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Resumo 

 

O presente memorial descritivo tem como objetivo detalhar os passos da produção 

do jogo de tabuleiro educativo “Caçada Dourada” com a principal temática a ali- 

mentação, direcionado para crianças com Transtorno do Espectro Autista (TEA). 

Como este trabalho tem um viés inclusivo, exibimos aqui os cenários que promo- 

vem a aprendizagem de crianças com TEA, bem como estes processos que também 

beneficiam crianças “neurotípicas” e “neuroatípicas”. Este jogo foi concebido para 

ser utilizado em contextos educativos formais. Por isso, elaboramos um folheto vol- 

tado para professores, pais e mediadores, com o objetivo de apresentar o jogo de 

tabuleiro como uma ferramenta que promove a conscientização sobre a alimentação 

saudável de maneira divertida, contextualizada e significativa. Neste trabalho, ire- 

mos relatar o processo de planejamento, criação e conclusão do jogo, assim como 

as razões da escolha do tema seletividade alimentar, nossos objetivos, as dificulda- 

des encontradas e o que pensamos em alcançar. Esperamos com esse produto trazer 

contribuições para professores, mediadores e pais, e sobretudo, as crianças com 

TEA, como instrumento ao lúdico diante das dificuldades nutricionais. 

 

 

Palavras- chave: Jogo Educativo; Produto Educacional; Transtorno do Espec- 

tro Autista; Seletividade Alimentar 



Abtract 

 

This descriptive memoir aims to detail the steps involved in producing the 

educational board game “Golden Hunt” with the main theme of food, aimed at chil- 

dren with Autism Spectrum Disorder (ASD). As this work has an inclusive bias, we 

show here the scenarios that promote learning for children with ASD, as well as 

these processes that also benefit “neurotypical” and “neuroatypical” children. This 

game was designed to be used in formal educational contexts. We have therefore 

produced a leaflet aimed at teachers, parents and mediators, with the aim of presen- 

ting the board game as a tool that promotes awareness of healthy eating in a fun, 

contextualized and meaningful way. In this work, we will report on the process of 

planning, creating and completing the game, as well as the reasons for choosing the 

theme of food selectivity, our objectives, the difficulties encountered and what we 

thought we could achieve. With this product, we hope to contribute to teachers, 

mediators and parents, and above all, to children with ASD, as a playful tool in the 

face of nutritional difficulties. 

 

 

 

Keywords: Storytelling; Educational Product; Autism Spectrum Disorder; 

Food Selectivity 
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1. INTRODUÇÃO 

 

 

O presente memorial compõe em descrever todos os passos na elaboração 

de um jogo educativo para crianças de 4 a 10 anos com Transtorno do Espectro 

Autista (TEA) que aborda a alimentação como tema principal diante de uma seleti- 

vidade alimentar. Sob uma concepção inclusiva, entendemos que o jogo pode con- 

tribuir como orientação na alimentação saudável de crianças (neurotípicas1, e com 

TEA) associado à contação de história que também favorece o lúdico e a imagina- 

ção. 

O Transtorno do Espectro Autista é um distúrbio do desenvolvimento neu- 

rológico de aparecimento precoce (desde a infância), caracterizado por dificuldades 

de aprendizagem, déficits nas habilidades sociocomunicativas e de comportamen- 

tos estereotipados (APA, 2013). É um comportamento que dura para o resto da vida 

e, por ser uma condição no espectro, mesmo pessoas com autismo compartilham 

certos desafios, maneiras diferentes são respondidas devido a cada especificidade, 

por exemplo, como se comunica e relaciona com outras pessoas e a maneira de 

entender o mundo ao seu redor (Cadernos Pandorga de Autismo, 2014). 

Um dos primeiros aprendizados na vida de uma criança é, de forma autô- 

noma, fazer tarefas simples do dia a dia, como: usar o banheiro, escovar os dentes 

e comer sozinha, os ambientes que reforçam esses aprendizados são a escola e a 

casa. Carothers e Taylor (2004) apontam que o objetivo da educação de uma criança 

com TEA é impulsionar sua independência, com a intenção de dar mais segurança 

ao realizar tarefas do dia a dia, e melhorar a qualidade de vida dessa criança. 

 

 

 

 

 

 

1 Termo usado para descrever indivíduos com desenvolvimento ou funcionamento neurológico tí- 

pico. A nomeclatura “neuroatípico” demarca um movimento e um novo termo chamado “neurodi- 

versidade” idealizado pela socióloga australiana, com TEA, Judy Singer em 1999. Esse termo “neu- 

rodiversidade” ou “neurodivergente” visa afirma que existem “conexões neurológicas” diferentes 

das determinadas típicas, e que essas conexões não devem ser vistas como doença, mas sim respei- 

tadas e acolhidas. Sendo o sujeito que apresenta essas conexões atípicas pode ser considerado “neu- 

rodiverso” ou “neuroatípico”. Para saber mais, leia: ORTEGA, Francisco. O sujeito cerebral e o 

movimento da neurodiversidade. Mana, Rio de Janeiro, v. 14, n. 2, p. 477-509, outubro de 2008. 

Disponível em: < https://doi.org/10.1590/S0104-93132008000200008 >. Acesso em 11 set. 2024. 

https://doi.org/10.1590/S0104-93132008000200008


10  

Para entender o funcionamento do cérebro e/ou comportamento de uma criança com 

TEA a neurociência2 tem sido base para o estudo cientifico no comportamento hu- 

mano, sobretudo para entender os mecanismos do cérebro humano. Em busca de 

novas estratégias pedagógicas, a educação, vem associando os conhecimentos pro- 

duzidos pela neurociência e neuropsicologia3, a fim de aprimorar o processo de 

aprendizagem. À medida que essa área é fomentada, as contribuições significativas 

são trazidas a respeito dos processos educacionais, ao ensino e à aprendizagem, 

acerca da organização cerebral, assim como, progressos que viabilizam a compre- 

ensão da neuroplasticidade4 no TEA (Santos; Freire; Silva,2021). Para Matos et al., 

(2021, p.64): 

[...] a neuroplasticidade significa que a capacidade das pessoas 

com TEA pode ser desenvolvida e aperfeiçoada por meio da ex- 

periência em um sentido amplo, especialmente dos sentidos: au- 

dição, paladar, tato, cheiro e visão. Sendo assim, para ativar o 

potencial de neuroplasticidade em crianças com TEA, é impor- 

tante realizar ações de aprendizagem que estimulem os neurô- 

nios para ajudar a melhorar o processo de reabilitação e otimizar 

a função cerebral dessas pessoas. 

Uma das grandes dificuldades que o TEA tem são as interações sociais, a 

comunicação, realizar tarefas do dia a dia e as questões alimentares. Por essa razão, 

refletimos sobre a elaboração de um jogo educativo com a contação de história na 

intenção de produzir possibilidades para crianças com Transtorno do Espectro Au- 

tista progredirem e se relacionarem com os setores de suas complexidades. 

O jogo educativo para crianças com Transtorno do Espectro Autista (TEA) 

é um produto educacional que se define como o trabalho de conclusão de curso da 

primeira autora, sob orientação da segunda autora, respectivamente, no Programa 

de Pós-graduação em Neuroeducação do Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia do Rio de Janeiro (IFRJ), campus de Mesquita. 

A pesquisa nasceu a partir da experiência vivida em uma Creche Municipal 

do Rio de Janeiro durante um estágio realizado na educação infantil pela Prefeitura 

 

2 A Neurociência é conceituada como uma área que estuda o sistema nervoso central (SNC) e suas 

ações no corpo humano (Guerra e Cosenza, 2011). 
3 A neuropsicologia ocupa-se em avaliar o comprometimento neurológico por meio da via do com- 

portamento. Ou mais especificamente, analisa os distúrbios de comportamento após as alterações da 

atividade cerebral normal, causados por doença, lesão ou modificações experimentais (Lezak,1995). 
4 A neuroplasticidade é a capacidade do sistema nervoso de se modificar em resposta ao ambiente, 

a uma lesão ou mesmo a um processo de aprendizagem e memória (Mateos e Rodríguez, 2019). 
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do Rio, na qual a primeira autora exercia a função de mediadora de uma criança 

com TEA que tinha resistência em experimentar alguns alimentos devido à textura, 

formato, cheiro, e apresentava durante as refeições comportamentos de inquietude. 

A partir daí, entender como lidar com essa dificuldade e criar estratégias foram 

essenciais para evolução dessa criança. 

Com isso, a proposta do jogo surge para responder a seguinte indagação: 

Como estimular uma alimentação saudável para crianças de 3 a 10 anos com TEA 

diante de um quadro com seletividade alimentar? Com isso, tem- se como hipótese 

que através da investigação científica, alimentos que pela textura, a consistência, o 

sabor, a cor, o gosto/cheiro, as formas e as misturas, no enquadramento seletivo, é 

uma questão sobressalente e existente em crianças com TEA com base em aspectos 

e fatores sensoriais. 

 

 

2 JUSTIFICATIVA 

 

A introdução alimentar acontece por volta dos seis meses de vida do bebê. 

Nessa fase, a ideia é experimentar variados tipos de alimentos na intenção de co- 

nhecer os sabores, a consistência e o cheiro das frutas, verduras e legumes, inclusive 

desenvolver os processos da mastigação e de deglutição nessa introdução. Durante 

esse período, quanto mais alimentos saudáveis forem degustados, maiores serão as 

chances de aceitação de novos sabores, o que contribui para um crescimento sau- 

dável e estabelece hábitos alimentares positivos, reduzindo, assim, a probabilidade 

de seletividade alimentar no futuro. 

De acordo com Ferreira (2020) a seletividade alimentar tem relação de re- 

jeição a determinados alimentos, baseada em aspectos sensoriais, como cores, chei- 

ros, texturas, sabores e temperaturas. Agora, pensando na introdução alimentar em 

crianças com TEA, o que difere a seletividade alimentar nelas comparado com as 

crianças neurotípicas? Mesmo diante da seletividade alimentar, o processamento 

sensorial das crianças com TEA difere das crianças neuroatípicas. Isso porque, cri- 

anças com TEA tem uma atípica sensibilidade sensorial que as levam a rejeitar mais 

alimentos, a consumir menos vegetais, por exemplo. (Chistol et al., 2018). 

A dificuldade em desenvolver hábitos saudáveis considerando a preferên- 

cias em alimentos multiprocessados e açucarados e menor consumo por frutas e 
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vegetais, acaba manifestando comorbidades a longo prazo pela deficiência nutrici- 

onal (Carvalho; Santana, 2022). 

3 OBJETIVOS 

3.1 Objetivo Geral 

 

 

Desenvolver um jogo de tabuleiro educativo sobre alimentação saudável uti- 

lizando como auxílio lúdico a contação de história para crianças com TEA em qua- 

dro de seletividade alimentar. 

3.2 Objetivos Específicos 

 

• Construir um jogo de tabuleiro educativo sobre a alimentação voltado para 

o público infantil; 

•  Expor orientações ao professor, educador/mediador para guiar na elabora- 

ção de um folheto com contação lúdica e inclusiva e sobre as regras do 

jogo. 

 

4 REFERENCIAL TEÓRICO 

4.1 Seletividade Alimentar e TEA 

 

 

No período da introdução alimentar, novos alimentos de diferentes texturas 

e sabores são oferecidos e nessa fase, a primeira infância, a seletividade e recusa 

alimentar costumam aparecer sendo uma característica comum ao desenvolvimento 

de toda criança, sendo ela atípica ou não. (Bottan et al., 2020; Campello et al., 

2021). Hubbard et al. (2014) menciona que a seletividade alimentar no TEA é de- 

terminada por três pilares, a rejeição alimentar, dificuldade de ingerir novos alimen- 

tos e menor diversidade quanto ao consumo de alimentos. 

As crianças com Transtorno do Espectro Autista (TEA) apresentam maior 

seletividade alimentar em comparação com crianças típicas (Schreck et al., 2004; 

Rocha et al., 2019). Um estudo realizado na University of Massachusetts Medical 

School em 2010 revelou que a seletividade alimentar em crianças com TEA era 

significativamente maior, cerca de 41,7% dos alimentos não foram aceitos, em 

comparação com apenas 18,9% nas crianças com desenvolvimento típico. Esses 

dados sugerem que o repertório alimentar dessas crianças é restrito devido a 
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dificuldades na adequação nutricional (Bandini et al., 2010). Além disso, essa sele- 

tividade pode estar relacionada a desajustes na área sensorial tátil, indicando preju- 

ízos no processamento sensorial que dificultam a aceitação de determinados ali- 

mentos e texturas (Gama et al., 2020; Moura, Silva & Landim, 2021). 

Os fatores principais na recusa alimentar são pela textura, a consistência, o 

sabor, a cor, o gosto/cheiro, as formas e as misturas (Hubbard et al.,2014) e, além 

disso, algumas ações como lamber e não comer o alimento, se negar a tocar, não 

cheirar ou brincar, simbolizam as questões sensoriais que existem nas crianças com 

TEA (Silva et al., 2021). No estudo feito por Moraes et al. (2021), avaliaram crian- 

ças e adolescentes, diagnosticados com TEA, ambos os sexos, com idades de 2 a 

19 anos, onde no enquadramento seletivo, todos rejeitaram ingerir alimentos com 

base em aspectos e fatores sensoriais, cerca de 53,4% deles. Em outro foi perceptí- 

vel notar por meio de uma intervenção de integração sensorial que para a evolução 

sensório-motora da criança, foi primordial compreender o funcionamento dos sis- 

temas sensoriais e o quanto isso interferem no processo de alimentação (Oliveira; 

Souza,2022). 

Na parte nutricional para a criança com TEA torna-se desafiador ter um car- 

dápio saudável por motivos de pouco apetite, desinteresse pelo alimento, disfunção 

sensorial em níveis diferentes, inaptidões motoras orais (mastigação e deglutição), 

devido às limitações no olfato, paladar, visão, audição, de absorção de nutrientes, e 

como resultado atinge a qualidade de vida dessas pessoas (Pereira et al., 2021). Isso 

acaba os levando a preferir alimentos com alto teor de amido, processados, mais 

calóricos, ricos em gordura, e como contrapartida a baixa ingestão de frutas e ve- 

getais, baixa quantidade de vitaminas e minerais, ou seja, uma pequena variedade 

alimentar e favorecendo, assim, o excesso de peso (Marques, 2021; Moraes et al., 

2021; Schmitt et al., 2008). 

A seletividade alimentar é uma barreira que precisa ser tratada com cautela, 

pois as crianças com TEA podem ter deficiências nutricionais graves. Portanto, é 

essencial o exercício apropriado multiprofissional, usando técnicas e estratégias 

para reduzir as crises (choro, agitação, agressividade, autoagressão) que uma cri- 

ança com TEA pode apresentar na hora das refeições, na intenção de diminuir a 

rejeição alimentares com o propósito de melhorar a saúde dessas crianças. 



14  

4.2 A interação comunicativa em crianças com TEA 

 

 

A comunicação é fundamental para o desenvolvimento do ser humano. As 

crianças apresentam interesse no ambiente e na interação social desde o nascimento, 

ao socializar-se com o outro começa o desenvolvimento das habilidades sociais 

cognitivas, simbólicas e de comunicação (Klin,2006). Para Capovilla (1998, p.698) 

A comunicação é a base da socialização, da formação e manutenção da 

própria identidade pessoal e social. Sendo assim, tais sistemas de comu- 

nicação alternativa constituem verdadeiras pontes que permitem cruzar o 

fosso do isolamento e estabelecer com a criança uma relação humana bi- 

direcional que é condição essencial ao seu desenvolvimento cognitivo, 

social e espiritual pleno. 

A partir daí, entendemos a sua importância considerando a criança isolada 

pelas suas dificuldades serem inseridas em ambientes desfavoráveis. A interação 

comunicativa permite, por exemplo, o uso de contos de histórias como proposta na 

rotina, além de inserir as crianças no contexto não inclusivo, possibilita trabalhar 

áreas linguísticas e comunicativas (Deliberato; Adurens, 2019) 

Considerando a quantidade e variedade de implicações em pessoas com 

TEA, diferentes tipos de suportes são oferecidos atualmente. Dentre os suportes 

estão o uso da CAA5 (Pereira et al., 2020). O CAA permite que a comunicação seja 

construída face a face mediante ao uso estratégico dos símbolos gráficos relaciona- 

dos com necessidades básicas: alimentação, beber água, higiene pessoal, etc., e tam- 

bém, as atividades desejadas e experiências pessoais pelos gestos manuais, expres- 

sões faciais e corporais (Souza, 2003). 

Em estudo realizado por Pereira et al. (2015), um grupo de 4 crianças autis- 

tas, sexo masculino, na faixa etária de 5 a 6 anos. Quatro histórias foram escolhidas 

conforme as preferências das crianças e dos profissionais do apoio pedagógico da 

instituição e sofreram algumas adaptações nos materiais. A intervenção do CAA 

nas crianças autistas identificou benefícios no uso de expressões orais e não orais, 

como também, na expansão da comunicação funcional das crianças ao longo das 

atividades de narração dos papéis dos personagens presentes nas histórias. 

 

5 A Comunicação Alternativa e Ampliada (CAA), é uma série de formas de comunicação que não 

são verbais, por exemplo, símbolos pictográficos, língua de sinais, o uso de gestos, expressões faci- 

ais, o uso de pranchas de alfabeto, uso de sistemas sofisticados de computador com voz sintetizada, 

entre outras (GLENNEM, 1997). 
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A brincadeira, sendo uma atividade importante para o desenvolvimento do 

indivíduo, colabora também para as interações na comunicação. As propostas rea- 

lizadas em duplas ou pequenos grupos facilitam as habilidades sociais, sobretudo, 

envolvendo outras crianças nas atividades lúdicas são significativas para um rico e 

variado repertório na comunicação das crianças com TEA (Fernandes, 2004). O 

brincar para Pinto e Góes (2006) é visto como um elemento fundamental, pois fa- 

vorece ao indivíduo ampliar sua experiência, contribuindo na construção social, 

motora, afetiva e cognitiva da criança (Hueara; Souza; Batista; Melgaço & Tavares, 

2006). A brincadeira do faz-de-conta, então, proporciona interações sociais e a re- 

partição de símbolos e, além disso, surge como uma ação com conteúdo sociais, 

incentivando o pensamento abstrato, baseado principalmente em construções ima- 

ginárias (Martins; Pereira, 2021). 

No desenvolvimento cognitivo, as normas são regidas e iguais para todas as 

pessoas, não considerando se apresenta algum tipo de deficiência ou não. Conforme 

Vigotski (1997), na sua obra “Fundamentos de Defectologia”, a criança na qual o 

desenvolvimento está prejudicado por alguma deficiência não quer dizer que é me- 

nos desenvolvida do que as crianças neurotípicas, só desenvolvem de maneira dife- 

rente, isto significa, a ausência de uma habilidade é suprida com o desenvolvimento 

de outra, mas que as limitações se devem ao contexto cultural e social no qual essa 

criança está inserida. Por isso, expor elas em diversos ambientes de aprendizagem 

são benéficas para o seu desenvolvimento. 

Todas as crianças evoluem graças a caraterísticas pessoais (físico e mental) 

e ao ambiente social em que elas estão inseridas. Segundo Rotta (2006), as conexões 

neurais dos bebês são ampliadas conforme crescem e a cada nova experiência, sua 

imaginação expande à medida que seu cérebro se desenvolve. No entanto, um cé- 

rebro no formato normal, com funcionalidade e condições neuroquímicas capazes 

não é aval de aprendizado normal. Os estímulos são essenciais para as crianças pe- 

quenas para que o conjunto tenha o funcionamento. 

4.3 Jogo educativo e Contação de história: intervenções favoráveis ao lúdico 

 

Na perspectiva histórico-cultural, segundo Vigotski (1997), estratégias que 

estimulam o pensamento abstrato são essenciais para o desenvolvimento cognitivo 
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de crianças com TEA. Elementos visuais e interativos associados com a contação 

de história estimulam o pensamento abstrato com potencialidade (Martins; Pereira, 

2021; Volkmar; Wiesner, 2019). Para Yogi (2003, p. 5): 

As atividades didáticas que fazem uso do lúdico ajudam a criança a or- 

ganizar- se de forma prazerosa, proporcionando-lhe momentos de aná- 

lise, de lógica, de percepção sensorial, dentre vários outros aspectos. O 

processo de aprender o mundo se dá pela curiosidade que impulsiona a 

pessoa para a descoberta e repetidas explorações. A educação pelo lú- 

dico leva a aprendizagem espontânea, a um maior interesse e aumento 

de autoconfiança. 

 

De acordo com Melo et al., (2020) a contação de história é uma prática que 

além de melhorar as interações, proporciona o desenvolvimento da linguagem. 

Sendo assim, o ato de contar e ouvir histórias promove entre o narrador e ouvinte 

uma troca de emoção, na medida que todos estejam envolvidos pelos estímulos da 

trama. Isso porque, as conexões neurais6 do cérebro são estimuladas como resposta 

ao ambiente externo ocorrendo a aprendizagem, tanto o lado direito que é respon- 

sável pela memória, imaginação, criatividade, como o lado esquerdo que planeja, 

organiza, avalia, analisa e executa as ações (Machemann; Munari; Duro, 2012). 

Como menciona Coelho (1997, p. 14,15), “A história é um alimento da imaginação 

da criança e precisa ser dosada conforme sua estrutural cerebral. [...]. A história 

também é assimilada segundo o desenvolvimento da criança e por um sistema muito 

mais delicado e especial.” 

De acordo com De Carvalho Costa et al., (2016) o ato de cozinhar é uma 

rotina contínua na vida humana, que não se restringe apenas à prática de um único 

preparo. Sendo assim, esta dinâmica potencializa o processo de memorização e ela- 

boração de conteúdo, facilita a troca de experiências e proporciona a atuação do 

aluno no preparo, além de despertar mais atenção no produto final, porque, a mani- 

pulação e o preparo dos alimentos podem estimular sua ingestão. Para isso, uma 

das estratégias a serem trabalhadas é ressaltar a importância de cada grupo alimen- 

tar, evidenciando sua relevância, fontes alimentares e recomendações, para que o 

propósito principal seja atingindo, ou seja, a aceitação de uma alimentação saudável 

(Philippi et al.,1999) 

 

 

 

 

6 As conexões neurais, nada mais é do que as comunicações realizadas pelas células nervosas, cha- 

madas sinapses. (Lent, 2010) 
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Praticas educativas realizadas de uma maneira lúdica possibilitam mudanças 

no aprendizado sobre a nutrição e a alimentação entre as crianças, e também, per- 

mite na rotina alimentar transformações positivas, bem como o aumento do con- 

sumo de alimentos saudáveis (Barbosa et al.,2018), acredita-se que essas práticas 

aplicadas mediante ao uso de atividades lúdico-didáticas acaba beneficiando a efe- 

tividade das intervenções, porque permite as crianças (participantes), de forma tran- 

quila e interativa, a questionar, mostrar suas dúvidas e vivências e além de analisar 

antigos conceitos, proporcionando como estratégia importante à promoção da sa- 

úde, especialmente em épocas em que refeições industrializadas e prontas são con- 

sumidas em sua maioria (Brasil,2011;2014; Rodrigues e Roncada, 2008). A utiliza- 

ção de jogos de tabuleiro como estratégia para essas ações apresenta-se apta para a 

aquisição de conteúdos relacionados aos bons hábitos alimentares e de saúde (Bar- 

bosa, 2020). 

O objetivo da utilização de jogos como materiais pedagógicos é gerar um 

espaço descontraído que conceda momentos de aprendizagem por meio da obser- 

vação, do pensamento lógico, da criatividade, da resolução de problemas, da arti- 

culação com diferentes conhecimentos e interação com os colegas. O jogo fortalece 

o sentimento de autonomia, porque cada um é responsável pelas suas próprias jo- 

gadas: é sempre mais proveitoso encontrar por si as soluções para determinadas 

soluções (Zaslavsky, 2000) e, além do mais, acaba sendo bem aproveitado em am- 

bientes diversos, sejam eles escolares ou não. 

Na perspectiva de Oliveira, Fernandes e Dalle Molle (2019) a brincadeira 

“pode-se instigar a curiosidade, vontade e autonomia das crianças para tomarem 

decisões sobre determinados alimentos que a ajudarão a ter uma alimentação sau- 

dável”. Para De Carvalho Costa et al., (2016) consta que: 

A utilização de jogos e dinâmicas, além do uso da música e do teatro 

oportunizaram a interação das crianças e maior adesão às atividades 

propostas. Torna-se, portanto, essencial que as estratégias de educação 

alimentar nutricional privilegiam o cunho lúdico e a adequação às es- 

pecificidades do público alvo. 

 

Na sequência, Prado et al., (2016) aponta que: 

 
O uso de jogos e brincadeiras foi bem aceito pelos escolares. Além dos 

conceitos de nutrição, pôde-se estimular sua autonomia e criatividade 

[...] e que a metodologia empregada neste estudo se mostra efetiva, uma 
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vez que foi observada a satisfação dos escolares com as atividades mi- 

nistradas. 

 

 

Numa perspectiva de inclusão, promover a integração entre crianças com 

TEA e as neurotípicas, a fim de uma interação social entre elas, a contação de his- 

tória simultaneamente com jogos, são estratégias que tem uma potencialidade 

enorme de envolver todos os alunos com plenitude. Os jogos educativos para Sil- 

veira (1998, p. 02), destaca -se que: 

[...] os jogos podem ser empregados em uma variedade de propósitos 

dentro do contexto de aprendizado. Um dos usos básicos e muito im- 

portantes é a possibilidade de construir‐se a autoconfiança. Outro é o 

incremento da motivação [...] um método eficaz que possibilita uma 

prática significativa daquilo que está sendo aprendido. Até mesmo o 

mais simplório dos jogos pode ser empregado para proporcionar infor- 

mações factuais e praticar habilidades, conferindo destreza e competên- 

cias. 

 

E também considerando as ideias de Abramovich (2006, p. 16), pode-se ressaltar 

que: “[...] é importante para a formação de qualquer criança ouvir muitas histórias 

e escutá-las é o início da aprendizagem, para ser um leitor e ter um caminho abso- 

lutamente infinitivo de descobertas e compreensão do mundo”. Sendo assim, jogos 

associados às histórias têm um poder impactante no desenvolvimento infantil. 

5 LEGISLAÇÃO 

 

 

O DSM — Manual de Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais — 

é um documento feito pela Associação Americana de Psiquiatria ou APA (Ameri- 

can Psychiatric Association), principal organização de estudantes e profissionais de 

Psiquiatria dos Estados Unidos. A sua 5ª Edição, o (DSM-5-TR), é uma versão atu- 

alizada e revisada, em 2023, do DSM-5,versão de 2013, que aponta algumas alte- 

rações sobre a classificação do TEA, que atualmente é classificado um dos trans- 

tornos do Neurodesenvolvimento, caracterizado pelas dificuldades como comuni- 

cação e interação social e também os comportamentos restritos e repetitivos. A par- 

tir dessa nova classificação, mudanças significativas a respeito dos diagnósticos de 

autismo ajudam nas intervenções precoces pelos profissionais e familiares facili- 

tando a compreensão, ampliando a identificação dos sinais e observando o desen- 

volvimento da interação social e comunicação das crianças. 



19  

No geral, os diretos e deveres das crianças são assegurados no Estatuto da 

Criança e Adolescente (Lei 8.069/90), mais especificamente, para os TEA, foram 

abrangidos para o Estatuto da Pessoa com Deficiência (13.146/15), a Lei Romeo 

Mion (Lei 13.977/2020), para educação especial e o atendimento educacional espe- 

cializado (Decreto 7.611/2011), entre outros. 

Levando em consideração a complexidade nutricional dessas crianças, a Lei 

Berenice Piana (Lei 12. 764/12), criou a Política Nacional de Proteção dos Direitos 

da Pessoa com Transtorno do Espectro Autista, em seu artigo 3º, parágrafo III ex- 

pressa que pessoas com TEA têm direitos a nutrição adequada e a terapia nutricio- 

nal. Ratificando isso, a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB- Lei 

n.º 9.394/96) alterou para Lei 13.666/2018, artigo 26º, § 9º-A: Educação alimentar 

e nutricional serão incluídos no currículo escolar. 

Sendo assim, a construção de um jogo educativo sobre alimentação saudá- 

vel, pode ser um dos métodos para reduzir a seletividade alimentar das crianças nas 

refeições onde há tensão, além de uma técnica da educação científica para prevenir 

doenças futuras e comorbidades, auxiliando pais, professores, mediadores, profis- 

sionais de saúde abordarem o tema com diversão, leveza e clareza tanto para crian- 

ças com TEA como para crianças “neurotípicas”. 

6 DESCRIÇÃO FÍSICA DO PRODUTO EDUCACIONAL 

 

O jogo “A Caçada Dourada” foi produzido para ser aproveitado, em pri- 

meiro lugar nas escolas, dentro da sala de aula e depois em outros espaços de edu- 

cação formal e não formal, como o museu e centro de ciência. Desta maneira, jun- 

tamente com o jogo foi elaborado um folheto “Vamos Jogar” sendo destinado para 

os professores, pais e mediadores contendo algumas instruções para conduzirem às 

regras do jogo, visando colaborar na participação ativa das crianças, na aprendiza- 

gem e também que divirtam durante o processo educativo. Para o jogo ser mais 

interessante, a contação de história traz a ludicidade envolvendo personagens, dra- 

matizando a missão que foi dada aos participantes do jogo. Em resumo, Miguel está 

caminhando para a escola quando vê uma árvore bem diferente. Seus frutos eram 

dourados e ao se aproximar um deles caiu no chão. Ao pegar, um mister aparece 
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dando a missão de participar do jogo “A Caçada Dourada” para liberta- lo. O for- 

mato do jogo está no apêndice 1. Já o folheto e os cards estão no apêndice 2. 

 

6.1 Ficha Técnica 

 

Elaboração do projeto e autoria: Ingrid da Silva Martins 

Coautoras: Grazielle Rodrigues Pereira 

Consultoria cientifica: Felipe Costa de Carvalho 

Ilustração: Luísa Borlido Ventura 

1ª Revisão textual: Vanusa Maria de Melo 

Diagramação: Luísa Borlido Ventura e Ingrid da Silva Martins 

Título do jogo: A Caçada Dourada 

Ano da produção: 2024 

País: Brasil 

Faixa etária: 4 a 10 anos/ Infanto- Juvenil 

Cor: colorido 

 

6.2 Resumo do Jogo “A Caçada Dourada” e do Folheto “Vamos jogar” 

 

“A Caçada Dourada” é um jogo de tabuleiro para salvar o Miguel, um me- 

nino que ficou preso em algum lugar secreto pelo Mister, um gênio mágico, sob o 

desafio: soltá-lo, mas para isso é preciso vencer o jogo. O jogo tem 35 casas a serem 

percorridas por 4 participantes. Durante o caminho, em algumas casas, eles terão 

que cumprir algumas tarefas, outras terão que voltar ao início. Ganha quem chegar 

primeiro no destino. 

Já o folheto “Vamos Jogar” é um norteador sobre o jogo e orientações. Ele 

contém 9 páginas, dividas em tópicos como: capa, contextualizando, objetivo, com- 

ponentes, regras do jogo, como jogar, vamos jogar, orientações, referências e ficha 

técnica. 

No apêndice 1, mostra o jogo do tabuleiro. No apêndice 2, os cards são as 

cartas que montam os pratos, junto com os pinos e o dado. No apêndice 3, o folheto. 

Para elaborar tanto o jogo quanto o folheto foi usado o software Canva. 
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6.3 Equipe de execução 

 

 

• Elaboração do projeto e autoria: Ingrid da Silva Martins – IFRJ/Campus 

Mesquita: Responsável pela elaboração do projeto; criação do jogo e folheto; diá- 

logos com a ilustradora e elaboração da matriz do jogo. 

• Orientação e coautoria: Grazielle Rodrigues Pereira – IFRJ/Campus Mes- 

quita: Responsável por orientar e acompanhar o desenvolvimento do jogo educativo 

“A Caçada Dourada” para crianças com Transtorno do Espectro Autista (TEA); 

responsável pelos diálogos com diálogos com a ilustradora, a diagramadora e com 

a gráfica. 

• Ilustração: Luísa Borlido Ventura- IFRJ: Responsável pela criação das 

ilustrações do jogo do tabuleiro, os cards e componentes do jogo. 

• Consultoria cientifica: Felipe Costa de Carvalho 

 

7 CONCEPÇÃO METODOLÓGICA 

 

 

A proposta do trabalho de conclusão de curso é relacionar a seletividade 

alimentar ao jogo de tabuleiro associado com uma breve contação de história, es- 

pecificamente no quadro de crianças com TEA. O objetivo foi desenvolver um me- 

morial descritivo. Após diálogos entre a pesquisadora e a orientadora, surgiu a pro- 

posta de criação de um jogo educativo como um produto educacional voltado para 

a criança com TEA e “neurotípica”. 

Sendo assim, a construção do livro foi dividida em 3 etapas: 1- Levantamento 

bibliográfico a respeito da seletividade alimentar em crianças com TEA; 2- Defini- 

ção do público alvo e 3- Construção do jogo educativo. 

7.1 Levantamento bibliográfico a respeito da seletividade alimentar em cri- 

anças com TEA 

 

 

Para a coleta de dados, a princípio, usamos a plataforma do Google Acadê- 

mico, na busca de trabalhos que desenvolveram algum material informativo ou edu- 

cacional que aborda a seletividade alimentar em crianças com TEA. Para mais de- 

talhamento foi selecionado a opção da “Pesquisa Avançada” que foi estabelecido 

algumas palavras-chave como: autismo, seletividade alimentar, transtorno do 
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espectro autista, cartilha, alimentação e produto educacional na opção “Encontrar 

artigos com todas as palavras” e também na parte “Com no mínimo uma das pala- 

vras” foi optado por ser a seletividade alimentar onde essas palavras fossem men- 

cionadas em qualquer parte do artigo e sem recorte temporal. No total foram encon- 

trados 236, apenas 4 estavam conforme a linha de pesquisa. A seguir, no quadro 1 

apresenta o que foi encontrado. 

Quadro 1: Trabalhos que foram encontrados na plataforma Google Acadêmico. 

 

Ano Título Objetivo 

 

 

 

 

2023 

FERRAMENTA DE ENSINO DE 

EDUCAÇÃO NUTRICIONAL 

PARA CRIANÇAS DIAGNOSTI- 

CADAS COM AUTISMO 

Desenvolver um produto educa- 

cional no formato de jogo educa- 

tivo de ensino de educação nutri- 

cional para crianças de 7 a 10 

anos diagnosticadas com au- 

tismo. 

 

 

 

 

2021 

 

CUIDADO INTERDISICPLINAR 

NO CAPSi: SAÚDE MENTAL EM 

FOCO 

Construção de materiais educati- 

vos sobre: a alimentação de cri- 

anças autistas e treinamento de 

comportamento alimentar para os 

pais de crianças com autismo. 

 

 

2021 

APRENDIZAGEM SOLIDÁRIA: 

INOVAÇÃO EDUCATIVA NO 

CONTEXTO DOS PROJETOS IN- 

TEGRADORES EM UM CURSO 

SUPERIOR DE GASTRONOMIA 

O projeto tem por função implan- 

tar uma oficina de culinária cri- 

ando estratégias com o objetivo 

de auxiliar na introdução de ali- 

mentos que normalmente não são 

aceitos por crianças e adolescen- 

tes autistas, através do preparo de 

receitas saudáveis, oportuni- 

zando assim uma melhor quali- 

dade de vida. 
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2016 

 

EDUCAÇÃO INCLUSIVA: USO 

DE CARTILHA COM CONSIDE- 

RAÇÕES SOBRE A ALIMENTA- 

ÇÃO DO AUTISTA 

Apresentar uma cartilha produ- 

zida para oportunizar reflexão so- 

bre a alimentação do autista, 

mostrando como amenizar os sin- 

tomas apresentados pelos porta- 

dores da síndrome, visa contri- 

buir para a melhoria do estado ge- 

ral do paciente, melhorando a sua 

qualidade de vida. 

Fonte: Elaborada pela autora 

 

Na plataforma Sucupira, Catálogo de Teses e Dissertações, foi a busca por 

trabalhos que desenvolveram algum material/produto sobre alimentação em crian- 

ças com TEA. As palavras-chave foram: autismo, seletividade alimentar, transtorno 

do espectro autista, cartilha, produto educacional, sem recorte temporal também e 

no total foram encontrados 19 trabalhos, sendo 3 deles os que se alinhavam com a 

nossa pesquisa. A seguir, no quadro 2 apresenta o que foi encontrado durante a 

busca. 

Quadro 2: Teses e/ou Dissertações que foram encontrados na plataforma Sucupira. 

 

Ano Título Objetivo 

 

 

 

 

 

 

2022 

 

 

IDENTIFICAÇÃO DOS ASPEC- 

TOS SENSORIAIS ENVOLVIDOS 

NA ALIMENTAÇÃO DE PACIEN- 

TES COM TRANSTORNO DO ES- 

PECTRO AUTISTA: ELABORA- 

ÇÃO DE MATERIAL INFORMA- 

TIVO. 

Identificar quais aspectos senso- 

riais estão envolvidos nas dificul- 

dades alimentares em TEA e ela- 

borar um material informativo 

para profissionais da saúde que 

trabalham com esse público. 

 

 

2021 

 

DESENVOLVIMENTO DE INS- 

TRUMENTO DE EDUCAÇÃO 
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 NUTRICIONAL PARA PACIEN- 

TES DO TRANSTORNO DO ES- 

PECTRO AUTISTA. 

Desenvolver um instrumento de 

educação nutricional para crian- 

ças com TEA. 

 

 

 

 

 

 

2014 

 

 

EFEITOS DE INSTRUÇÕES E DE 

MANIPULAÇÃO DO FORMATO 

DE FRUTAS NA REDUÇÃO DA 

SELETIVIDADE ALIMENTAR 

EM CRIANÇAS COM TRANS- 

TORNO DO ESPECTRO AUTISTA 

 

 

Avaliar se procedimentos que 

utilizam uma sequência de instru- 

ções ou que manipulam o for- 

mato do alimento seriam capazes 

de melhorar a aceitação de frutas 

por crianças com TEA. 

Fonte: Elaborada pela autora 

 

7.2 Definição do público alvo 

 

 

Este trabalho buscou abranger as concepções de estratégias didáticas para 

as crianças com TEA, visto que possuem dificuldades em algumas atividades no 

dia a dia, especificamente, na alimentação. Outra observação foi na escolha da faixa 

etária desse público, a preocupação na montagem do jogo e desenvolver apoios 

ilustrativos, como folhetos e cards, para a dinâmica do jogo associados com uma 

breve contação de história, já que um dos obstáculos é o habito da leitura e envolvê- 

los nessa atmosfera durante a atividade. 

[...] As professoras, informaram, ainda que, não tem hábito realizar ati- 

vidades de leitura especiais ou individuais para as crianças com TEA. 

Os familiares das crianças com TEA, por sua vez, informaram que tam- 

bém costumam contar ou ler histórias para elas. E, assim como as pro- 

fessoras, não fazem perguntas ou pausas ao longo da leitura e tampouco 

conversam com as crianças sobre a história lida. No máximo, mostram 

as ilustrações do livro e deixam as crianças manuseá-lo, quando elas 

demonstram interesse para tal’ (Battistello et al., 2020, p.347). 

 

 

7.3 Construção do jogo educativo 

 

O jogo do tabuleiro é dividido em duas partes: 1- construção de um folheto 

que apresenta quais são as regras e os componentes do jogo, objetivo, como jogar 

e uma contação de história contextualizando o cenário para jogar 2- orientações 
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para os professores, pais e mediadores preparando a criança para a ministração do 

jogo. 

A construção da narrativa e o jogo educativo foram inspiradas pelas vivên- 

cias em uma Creche Municipal do Rio de Janeiro durante um estágio realizado na 

educação infantil pela Prefeitura do Rio, na qual a autora exercia a função de me- 

diadora de uma criança com TEA que tinha resistência em experimentar alguns 

alimentos devido à textura, formato, cheiro, e apresentava durante as refeições com- 

portamentos de inquietude. A partir daí, entender como lidar com essa dificuldade 

e criar estratégias foram essenciais para evolução dessa criança. 

O folheto para os professores, pais e mediadores tem como propósito de 

converter o jogo do tabuleiro associado com a contação de história, um dos cami- 

nhos para a atividade ser mais lúdica, atrativa, inclusiva e contextualizada, e tam- 

bém incluir ideias de elementos visuais e interativos que sejam fáceis de reproduzir 

e criar. 

8 CRONOGRAMA 

 

1ºSemestre/2023 

Atividades Fev Mar Abril Mai Jun Jul 

Início da 

especialização 

X      

Projeto inicial   X X   

Definição do 

projeto 

    X  

Coleta de 

dados 

     X 

 

2ºSemestre/2023 

Atividades Ago Set Out Nov Dez  

Coleta de dados X X X    
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Construção da 

narrativa 

  X X X  

Apresentação 

dos dados 

    X  

1ª qualificação     X  

 

3ºSemestre/2024 

Atividades Jan Fev Mar Abr Mai Jun 

Construção do 

folheto e do ta- 

buleiro 

X X X    

elaboração das 

orientações 

X X X    

Início da Greve 

no IFRJ 

   X - - 

 

 

4ºSemestre/2024 

Atividades Jul Ago Set Out Nov Dez 

Termino da 

Greve no IFRJ 

- X     

Montagem e 

finalização do 

jogo 

 X X    

Escrita do me- 

morial descri- 

tivo 

 X X X   

Entrega e de- 

fesa do TCC 

    X - 
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9 ORÇAMENTO E FINANCIAMENTO 

 

 

O desenvolvimento do jogo e todos os recursos descritos aqui foi um traba- 

lho coletivo. Ele teve o fomento do CNPq e o nosso custo financeiro foi para Papel 

Couché A4-300g - pacote (R$ 200,00), Plástico da plastificadora (R$ 200,00), Re- 

visor de Língua Portuguesa (R$ 45,00) e Ilustradora (R$ 500,00). Custo total: R$ 

(945,00). 

 

10 PÚBLICO-ALVO E DIVULGAÇÃO 

 

 

O jogo é destinado a todas as crianças, mas tem como foco as crianças de 4 

a 10 anos, com Transtorno do Espectro Autista - TEA. Ele foi desenvolvido para 

trabalhar a alimentação saudável, e também, a seletividade alimentar. Neste pri- 

meiro momento está direcionada ao ambiente de educação formal e não formal, por 

isso o mesmo conta com orientações para os professores e educadores dos diferen- 

tes espaços educativos. 

O jogo do tabuleiro e o folheto serão distribuídos de forma gratuita e serão 

disponibilizados no repositório da Capes, através do link no portal EduCapes7 para 

ampla divulgação. Esse repositório é um portal aberto para uso de alunos e profes- 

sores da educação básica, superior e pós-graduação. 

Este produto educacional fará parte, ainda, das atividades de divulgação ci- 

entífica do museu de ciências do IFRJ, o Espaço Ciência InterAtiva, propondo a 

educação nutricional saudável para crianças com TEA, utilizando o jogo educativo 

como ferramenta na oferta de inclusão nos museus de ciências e de educação cien- 

tífica. 

11 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A presente pesquisa teve como finalidade desenvolver um jogo de tabuleiro 

educativo sobre alimentação saudável utilizando como auxílio lúdico a contação de 

 

7 É um repositório digital especializado em objetos de aprendizagem e materiais didáticos. Os ma- 

teriais do jogo do tabuleiro, as cartas e o folheto estão disponíveis no portal < http://educapes.ca- 

pes.gov.br/handle/capes/918477 >. 

http://educapes.capes.gov.br/handle/capes/918477
http://educapes.capes.gov.br/handle/capes/918477
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história para crianças com TEA em quadro de seletividade alimentar. Acreditamos 

que o jogo pode estimular a alimentação saudável, além de gerar um espaço des- 

contraído, favorecendo momentos de aprendizagem sobre alimentação mediante a 

seletividade alimentar, isso, incluindo as crianças com TEA, mas também ampli- 

ando para todas as crianças, respeitando suas individualidades e particularidades. 

No espaço escolar, vemos algumas barreiras ao abordar ludicamente a edu- 

cação nutricional para crianças com TEA, alguns fatores, como a escola não assistir 

a elas por falta de compreensão das suas singularidades, suas potencialidades, e 

interesses das crianças, outro fator seria recurso a serem ofertados aos professores 

para trabalharem em sala de aula. 

Sendo assim, nós, profissionais da educação, precisamos pensar e elaborar 

ações e práticas que eliminem as barreiras e respeitem as particularidades dessas 

crianças para que as mesmas possam exercer sua participação ativa e autonomia de 

maneira equitativa. 

Sobre o cronograma inicial até a finalização do projeto houve atrasos por 

conta da greve geral do Instituto Federal do Rio de Janeiro (IFRJ) parando as ativi- 

dades por três meses, de abril até julho, modificando a calendário acadêmico, mas 

tudo ocorreu maravilhosamente bem durante toda a pesquisa sobre a temática e 

também na construção do jogo. 

Acreditamos ter alcançado todos os objetivos propostos nesta pesquisa, po- 

rém vemos mais desbravamentos sobre a temática, pois visamos o seu aprofunda- 

mento com um possível projeto de extensão direcionado para educadores com in- 

tuito de trabalhar a educação nutricional para crianças com transtorno do espectro 

autista. 
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